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Resumo: A pimenteira-do-reino (Piper nigrum L.) é uma planta trepadeira originária da Índia. Tem 

grande valor econômico, pois é uma especiaria utilizada mundialmente em grandes escalas. O 

objetivo deste trabalho foi avaliar a percentagem de enraizamento, aclimatização e produção de 

mudas de pimenteira-do-reino. Para o enraizamento in vitro de pimenteira-do-reino, gemas apicais e 

nodais (explante) foram inoculadas em meio MS (MURASHIGE; SKOOG, 1962) suplementado com 

0,05 mg L-1 de ANA. Para a aclimatização, as plantas de pimenteira-do-reino proveniente do cultivo in 

vitro foram transferidas para substrato vermiculita em bandeja de polipropileno com 24 células, com 

duas plantas por células. Após 30 dias, houve a transferência do material para substrato 

(terra+esterco+calcário). A taxa de sobrevivência dessas plantas na fase de aclimatização foi de 97%, 

relevante desempenho da estratégia adotada. Considerando que esta fase é uma das mais críticas da 

formação de mudas micropropagadas. Na formação de mudas a taxa de sobrevivência das plantas foi 

de 100%. A micropropagação é uma alternativa para obter mudas de pimenteira-do-reino com 

qualidade fitossanitária, sendo que o meio de enraizamento dos brotos é eficiente e promove alta 

taxa de sobrevivência na aclimatização em substrato vermiculita e todas as plantas desenvolvem para 

a formação de mudas. 

Palavras-chave: Sobrevivência, qualidade fitossanitária  

 

Introdução 

  A pimenteira-do-reino (Piper nigrum L.) é uma planta trepadeira originária da Índia. Tem um 

grande valor econômico. É uma especiaria utilizada mundialmente em grandes escalas. No Brasil, o 
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Pará é o maior produtor do país com 35.070 toneladas por hectare (IBGE, 2016). O método de 

propagação de pimenta-do-reino mais comum é o de estaquia, que, se não usado corretamente, 

favorece a disseminação de doenças (ALBUQUERQUE; DUARTE, 1977) que ocasionam prejuízos para 

a produção. As técnicas in vitro se constituem em ferramentas valiosas na solução deste problema, 

seja através de propagação rápida de plantas livres de patógenos e clonagem de material elite 

(LEMOS, 2003) com boa qualidade fitossanitária. O ANA (ácido naftalenoacético) tem sido uma 

auxina sintética eficaz para a rizogênese. O objetivo deste trabalho foi avaliar a percentagem de 

enraizamento, aclimatização e produção de mudas de pimenteira-do-reino  

 

Material e Métodos 

Para o enraizamento in vitro, gemas apicais e nodais (explante) foram inoculadas em meio MS 

(MURASHIGE; SKOOG, 1962) suplementado com 0,05 mg L-1 de ANA, o pH foi ajustado para 5,8 antes 

da autoclavagem a 120oC e 1 atm por 20 minutos. Foram 35 frascos com 5 explante/frasco, mantidos 

em sala de crescimento sob condições controladas de temperatura (25 ± 3 ºC), fotoperíodo de 16 h. e 

luminosidade de 3.000 lux, por um período de 60 dias. Na aclimatização, as plantas provenientes do 

cultivo in vitro foram transferidas para substrato vermiculita em bandeja de polipropileno com 24 

células, com duas plantas por células. O substrato foi umedecido e 160 plantas foram mantidas em 

casa de vegetação com sistema de nebulização intermitente, acionado em intervalos de 10 minutos 

por 30 segundos ininterruptos, durante 30 dias. Ao final desse período foi avaliado a taxa de 

sobrevivência e as plantas sobreviventes foram transferidas para substrato (terra+esterco+calcário) 

visando a formação de mudas, sendo aplicada solução nutritiva e fungicida Derosal® (0,2%) a cada 15 

dias. As condições de cultivo foram de alta umidade no ambiente e após 30 dias foi avaliação a 

sobrevivência. 

 

Resultados e Discussão 

A indução e desenvolvimento de raízes nesta fase é determinante para o sucesso da aclimatização, 

ou seja, passagem da condição heterotrófica para autotrófica. No enraizamento, fatores como 

concentrações de sais e reguladores de crescimento no meio de cultura são determinantes para o 

sucesso. No cultivo in vitro de Piper nigrum a concentração de 0,05 mg L-1 de ANA promove maior 
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indução e diferenciação de raiz e de boa qualidade, ou seja, raízes finas e longas (RODRIGUES JUNIOR 

et al., 2014). Plantas de pimenteira-do-reino apresentaram alta taxa de enraizamento e boa 

qualidade para a formação de mudas o que foi determinante para o alto percentual de sobrevivência 

das mesmas quando em casa de vegetação.  

A fase de aclimatização é uma das etapas mais delicadas do processo, pois é a passagem da 

condição in vitro para a ex vitro, ou seja, uma adaptação climática de um organismo (GUERRA; 

NODARI, 2006). O ambiente de aclimatização tem que possuir controle de temperatura e umidade 

relativa.  A taxa de sobrevivência dessas plantas na fase de aclimatização foi de 97%, o que indica que 

a qualidade do enraizamento e as condições de cultivo e substrato promoveram adaptação das 

plantas às condições ex vitro, sendo esta fase, uma das mais críticas na formação de mudas 

micropropagadas, pois a planta na fase in vitro está em ambiente controlado (luz, temperatura e 

nutrientes). Um fator importante para essa alta taxa de sobrevivência foi a saturação por água no 

ambiente, pois devido a nebulização de 10 em 10 minutos, a umidade do ar foi mantida acima de 

90%, e isso fez com que a planta transpirasse menos e favoreceu a aclimatização. 

Na formação de mudas, as plantas que foram transferidas para substrato apresentaram a taxa 

de sobrevivência de 100%, devido à alta umidade no ambiente e a característica das raízes. As raízes 

apresentaram característica como comprimento, espessura e quantidade ideais para uma boa 

absorção dos nutrientes, o que também favoreceu a alta taxa de sobrevivência, pois sistemas 

radiculares maiores proporcionam maior contato raiz-solo. 

 

Conclusão 

 A micropropagação é uma alternativa para obter mudas de pimenteira-do-reino de qualidade, 

sendo que o meio MS com 0,05 mg.L-1 de ANA promove indução e desenvolvimento das raízes em 

alto percentual de enraizamento, o que favorece a   alta taxa de sobrevivência das plantas na fase de 

aclimatização em vermiculita sob condições de elevada umidade, e as plantas sobreviventes se 

desenvolvem plenamente ao serem transferidas para formação de mudas. 
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